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ARCABOUÇO LEGAL: FERTILIZANTES

• Lei dos fertilizantes (Lei nº 6.894/1980);

• Decreto nº 4.954/2004, que regulamenta a Lei;

• O Decreto nº 8.059/2013 alterou o Decreto n°
4.954/2004 (não inseriu os remineralizadores)

• Instruções Normativas nos 27 (estabelece limites
para contaminantes) e 35/2006 (trata de corretivos
e condicionadores)

• Lei dos remineralizadores (Lei nº 12.890/2013)

• Decreto Nº 8.384/2014 - insere a conceituação
dos remineralizadores

• Instrução Normativa 05/2016 e 06/2016 –
estabelece as garantias mínimas para os
remineralizadores
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IMAGENS HISTÓRICAS
1st Rocks for 

Crops
Conference –
Brasília - 2004

2st Rocks for 
Crops

Conference –
Quênia - 2007

APSG/CREA - Rochagem -

uma alternativa 

sustentável aos 

fertilizantes e 

remineralização de solos 

no Brasil. POA/RS

1º Congresso 
Brasileiro de 

Rochagem –
Brasília - 2009

2º Congresso 
Brasileiro de 
Rochagem –

Poços de 
Caldas - 2013

3º Congresso 

Brasileiro de 
Rochagem –

Pelotas - 2016



MAIORES DESAFIOS DO USO DOS 

REMINERALIZADORES 

• Implementar a regularização no MAPA (escritórios

estaduais);

• Elaborar mapas geopedológicos e de uso do solo para

facilitar a oferta de remineralizadores para diferentes

culturas;

• Alcançar um balanço energético positivo;

• Obter alta relação entre níveis de produção e de

investimento (gastos);

• Reduzir as perdas de nutrientes e melhorar a reciclagem;

• Minimizar a degradação dos solos;

• Estimular a produção local de culturas adaptadas ao

ecossistema e às condições socioeconômicas e culturais.



SAUDAÇÕES AGROGEOECOLÓGICAS


